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ASSIGNATURAS: 
CAPITAL anno, âolooo eoracstro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, a n n o . . . . 24ÍOOO > . . 16Î000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o A d i a n t a d o 
minSãâwãBir / -

" H S M H B S 

Sabbado, G de abril  de 1895 
P U B S . I C A Ç O E S : 

ANNUNCIOS, Hnha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
PA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réia 

I ' a j j a m c n ' . g a d i a n t a d o 
H'dL^HK«ÄS 

'Alo »gentes deat a folha oa m 
No Rio—Livraria M<,o'.'Alverue, rua do Oo-

-rldor, »2 
Ru HATÍTOA -̂ To»Tilra Soaros Junior. 
KM TArHATH—Alvnro Querra. 
KM PlMAvncAFA—Joaquim Lois. 

ClfiURG'A, UTERO E VUS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A  F A U S T O 

C o m pra t i ca de Par is « V i e n n a 
'Rua Dlrolta, 28 (daa l t is 2 horas da tarde) 

I  BETTENCOURT  RODRIGUES 
Da Vacuidade d» Medicina la Paris, 

Memhro da AcadajdaRea] das Bolandas de 
LlsbOs, Officia! da Academia d« Frasca 

Resldenria—Bua da Liberdade. 1IX. 
Comultorlo—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao molo-dia. 
TBLF.PU0NR «01. D 

Obras rompletaa do falleddo dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Commor-
clo». 6 volumes, lf»9000. A' venda Beata typo-
(rapbla. Palo correio, llglMO. 

COMPANHIA BANHA RIO-GR NDÍNSE "ALVIS" 
Fi leto O. Pere i ra , atonte em B. Paolo 

fíua IlriyntUiro  Tohim, 0.5 - Ctlxm *> Corrsfo, 117 

L ' I n d é p e n d a n c e B e l g e 
( Vide diccionurio Laroutue, pg. 1150) 

0 main completo, o mais conceituado c o maiB 
"barato don jornaes da ßraude circulação uni-
versai. 

NoUnlouo, commercial, financeiro, industrial, 
politK» e artlsttav 

Hob pagina» ào grande formato, 
bupplemonio litterario rodigido por membros 

da Acado®ia Francesa. 
16 f r a n c o s por semes t re 

AVISO-Uma assignatura gratis a qnem an-
gsrisr cinco assignatunvs. 

Cartas ao sr. Alvaro de TefTó, redacçílo do 
Cotnmercso dg S. Paulo. 

c o i X e g T õ 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jund lahy 

Keslam alguns togares disponíveis. 

A g u a im j l eza do G r a n n d o 
tonlco, ant i tebrl l e aper i t ivo, exce l -
lente voh lcu lo pf.ra admin is t ração 
dos saes iodurados e arsonioeoS, 

Î rovent iva nos desa r ran jos gast ro-
Dtestinaes. 

Àllomfto Antonina, ;lo Rio-Grando 
ldom, a Theodor Willo & C.; 

E os navios: 
Lúgar auoco Emanuel, d» Wost-

rneatli, com madeira, a Mon A C.j 
Barca inglesa BrUetílay, do Now-

Castlo, com vários gonoros, A 8. Pau-
lo Rnilway. 

Sahirani oa vaporc3: 
Francoz Matapan, para o Rio; 
Italiano Maranhão, para Genovat 
Francez Bretanue, para Mafselna; 
Italiano Attivitíl, para Gcnova; 
R os navios: 
Barca allciua Guaramj, para o Ro-

sario; 
Barca noruogueza Ctimilla, mesmo 

destino; 
Hiato argentino F<cv.».i, para Pa-

ranaguá. 
(bo Nono corrttpondtnU) 

Não  é  má  S 

o d r . O c t á v i o M e n d e s 
kx-Jnla de direito 

Advogado 
Rscr ptorio Rna Direita, 10-0. 
Realdencla:—Largo dos Qnayanaies, 20 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico  Joachim 
R u a d e S..J0&0, n s . 30 e 34 

D R . A M A N C I 3 DE CARVALHO 
MEDICO E OPERADOR 

Residência - Rua da Uberdade, 77.  Comultorlo 
Roa 15 do Novembro, 2o, sobrado 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR.  CARLOS  PENNA 
Realdencla e consul tor lo : r ua Direi-

ta, 10 A. Tolophone, 42. Consul-
tas , de 1 As a 

TELEGRAMMAS 
UR';C5 0'EIM. Da "COMÍRCM Dt SAO PAUIO 

n i o , 5 ~ ' 

O- dr. Prudento do Moraes partiu 
hoje para Potropoiis, dovendo regres-
sar na sogunda-felra próxima. 

—Foram sopultados hontom 63 ea-
davoroa. 

—1Terça-feira próxima, o encarro-
gado do negoclos da Italia, o corn-
mandanto, medico o olHcialidado do 
cruzador da marinha de guerra i ta-
liana Ligaria, além do muitos outros 
súbditos italianos domiciliados nesta 
capital, visitarão oa hospltacs da Bo-
oiedado Portugueza do Bencflcencia, 
ondo almoçarão. 

—Foi approvada a olevaçSo do 500 
réis sobro a taxa de '2$500, por cada 
tonolada, para carga o descarga do 
mercadorias do 7.* classo, da tarifa 
geral, n. !), conformo a proposta da 
Directoria da E. F. Central. 

—Parto amanhft para a Aiiomanlia 
o erudito philologo Jo io Ribeiro, donde 
OBcrovorà correspondências para o 
Jornal do Commercio. 

—O cônsul do Portugal, acompa-
nhado do sou chanceller, tora ido agra-
decer ás diversas Associações quo o 
felicitaram pelo reatamento das rela-
ções dipioinaticas entro o Brasil o a 
Naçfto portugueza. 

—Abriu fendas o açude do Qu ix i -
dà, na altura do 17 metros, o, depula 
ao longo do toda a muralha, sahimlo 
grande massa de agua. 

—In8tallou so o Congresso do Ma 
naoa, em sessão extraordinária, com o 
fim, diz o governador do Estado, di 
votar medidas do iut"reBso estadual. 

—Por docroto do hoje foram pro 
movidos A effectlvlJade o marechal 
Niomeyer, os goneraes do divi f lo 
Luz e Slva Barbosa, os graduados 
Ouriquo Jacquea o marechal Jcllo Ma 
noel U m a e Silva o o general do bri-
gada Amorico de Vasconcelios. 

— O Diário Offb-iai publicará ama 
nh& as clausulas da rtnovaç&o do 
contracto com a 8. raulo Raihmy 
Conipnny. 

- C h e g a r a m aqui, procedentea do 
Ijlsbõa, oa tachlgraphos Lagrango, pao 
o filho. 

—Um bond electrico matou o es-
tudanto Carlos Ponco do Leon, filho 
do doputado fedoral pelo Estado do 
Rio do .tanolro, dr. Ponco do Leon. 

— Chegou o dr. Victorino Montolro. 
(/lo mouo eorriipuniltnti) 

SANTOS, & 

C a f é : 
Vendas, 0.000 aaccaa, na baao do 

15$800. 
Mercado, calmo. 
Entraram 0.430 saccas. 
Existem 220.20.1. 
—A Alfandega ronden hojo réis 

100:432)100. 
A Rccobodorla, 83:422|440, 
—Movimonto marít imo. 
Entraram oa vapores: 
Italiano Rotariu, do Génova, com 

varloB gonoros, a Oflenr Horschitz & 
Comp.; 

Inglui Tulforil, do Midiosbroug, mes-
ma carga, a Bidoulao & C.; 

Francez Matapan,de Bordeoux.idcni, 
a Karl Valais & C.; 

Inglrz Uankrlyne, do Liverpool, 
Idem, a F. 8. l iampshlre & C.; 

r fem-80 ultimamento, em polemicas 
do baixo calão, explodindo rancotea 
posaoao8, appollado para a 8olidario-
dado da Imprensa. 

Cousa rara o deprimente ! Existo 
arraigado ospirito do classo entro os 
quo exercem qualquer mister, entro 
os quo cingem um» eopfida OU impu-
nham um insUumolilo qualquer do tra-
balho. 

l ia club8 militaros o navaes, soclo-
dades do médicos o advogadoa, círcu-
los spoitivos, do caça o posea, do es-
grima o dança. Associam-so os músi-
cos, os engenheiros. Unem-so sob o 
mesmo estandarto symb dico os alfaia-
tes o os pedreiros. Existo a «União 
dos varejistas«, o «Centro Cathollco», 
o «Atheneu Litterario», a «Egreja 
Positivista-, sociedades spirltas, mi-
lhares do aggromiações, tendo como 
elo poderoso do seus membros a col-
lectividado do uma idéa, do unia cren-
ça ou, mais possanto ainda, da profis-
são 

S6 so nSo unom aquelles quo so 
constituíram om orientadores da opi 
niao publica o quo estão sujeitos, pelo 
proprio destino social, a injustas vin-
ganças, tanto mais violentas quanto é 
escrupuloso, recto o independento o 
caracter do escriptor I 

Aqui, em S. Paulo, também se al-
ludiu, recentemente, á volha chapa da 
solidariedade da Imprensa. 

Tem graça I 
Vamos dar uma amostra, na parto 

qno nos toca, do quanto valo a ca 
maradagem jornalística. 

Um nosso companheiro do trabalho, 
Plácido do Abreu, foi preso, sem causa 
quo justlflcasso a violência, duranto o 
estado do sitio. 

Tao croscido foi. porém, o numero 
do prisões de Innocentea, cujo único do 
licto consistiu em nao serem amigos do 
governo violento o despotlco da es-
pada, que o facto passou despercebido 

sem commentarlos. 
Ao sor restituído ao povo brasileiro, 

bom a contragosto do governo o soua 
sequazes, o goso das garautias cons-
titucionaea, verilleou so quo Plácido 
do Abreu havia tido sumiço nas on 
xovias policiaos. 

Protestámos contra o monsttuoso 
crimo o nao cessámos do clamar viu 
gança. 

Os nossos coiiegas locaes, em sua 
maioria quasi absoluta, mantiveram 
silencio egoista o sobranceiro, como so 
nao so tratasse do um homem quo, 
desdo muito, lidava nas pugnas da im 
prensa. 

Iilles, quo so dizem republicanos, 
esqueceram por conveniência os sor-
viços prestados por Plácido do Abreu 
á propaganda democat ica ; oiles, tao 
vangloriosos pela Rovoluçao do 15 de 
Novombro, negaram uma palavra do 
condolência, por mera formalidado do 
cortezia, ao revolucionário do todos os 
tempos, excepto om 0 do setombro 

E um desses jornaos, provocado peia 
oxaltaçao da nossa linguagom, chegou 
a escarnecer da memoria do dosgraçado 
jornalista o a alludir calumníosamento 
ao seu passado de batalhador das let 
t rás . . . 

— O ox chefo do policia, auctorl 
dado apaixonadíssima no oxerclcio tio 
suas funeções, baixou uma portaria 
iníqua, ordenando o trancamento das 
portas do ena repartição aos repro 
sontantes d 'O Commercio de S. Paulo. 

A violência deeauctorava a irnprcn 
pa, constituía um desacato á sua di 
gnidado. 

Denunciámos o absurdo vexame quo 
nos impunha uma politica toda par-
cial, do compadrcsco, a nós, estranhos 
ás intrigas partidarias o rnorir.emcuto 
8upoi lotes ás suas oonvonlonclas 

A Imprensa da capital, tao solida 
ria—coitada ! —ommuduceu aos nossos 
bradoa o exgottou oa lexlctina do adjo 
ctivoa laudatorlos ao zeloso, activo, 
Integr1 , atilado o circumspecto chefe 
do policia. 

—Mais tardo, reproducçAo do phe 
nomeno quo do ha mnito se observa 
em todo o paiz, explodiu om seena» 
do panguo. nesta capital, a rivalitlado 
sempre existente entro a policia o a 
tropa do linha. 

Sondo-nos negada a fonte, aliás sus 
peita, nessa questão, ondo os outros 
jornaes iam informar-so das occorren 
cias, ptizomos em campo a nossa re-
portagem, fizemos rápido inquérito 
narrámos 08 factos como ollcs so de-
ram. 

Inlmlgoa Irreconciliáveis do milita-
rismo, só ouvimos a voz da verdado 
o attribulmos, ás vezes a provocação 
doa distúrbios aos soldados da poiiúla, 
como na r ixa do que ia sahlndo vlctima 
a ordenança do coronel Godolphlm. 

Um jornal tia terra—oh I santa so-
lidariedado I—consentiu quo so com-
mentafso torpemente, pela sua «Secção 
livro», a nossa conducta independento, 
aconselhando ao o puno (I) a quo des-
triiisso a typographia d ' 0 Commer-
cio... 

— Esquecemos velhas atfrontaB, po-
rante a« manifestações de altruísmo, o 
nppcllámos lealmente para o concurso 
doa collegaa locaea, quando avontámoa 
a Idéa da fundação daa creches. 

Tratava-so do um serviço relevan-
tíssimo & infanda doHvallda o, conso-
quentomento, á população da capital, 
renunciando nós do bom grado á prio-
ridade da iniciativa. 

Nova doslllusao 1 Sompro visioná-
rios, acreditámos tolamente quo a 
nossa Huppllca em favor doa pobrosl-
nhoa fosso oscutada pelos collegaa, 
pelos camarada«, poios «olúlario»... 

—Alguns fazondolros, Incapazes do 

inventar accnwíüeS toii lra qüem quer 
que Bfcja, queixaram-so nos do estado 
lastimoso dos ranchos ondo Co tbed-
ihoiB, A trou*o mou*o, on tmraigrasttó 
conduzidos a S. Bernardo. Um desses 
fazendeiros, caracter austero, ó depu-
tado ao Congresso do Estado o podo-
romoa, sondo prociso, declinar o «eu 
nome. 

—»Aquilio íau"!a hojo», foi como so 
e tp re f ra ram os nossos informantes. 

Pugnando pola hygieno imprescindí-
vel nas condlçõos especiaes em quo 
80 encontra aquella gento, amontoada 
como sardinha em canastra o coberta 
do vermino, pe'a riclusüo prolongada 
sob a cofteíta, a bordo, revolámos a 
situação vordadoira do alojamento im-
possível, publicando om nosso numero 
do quarta-feira ult ima as considera-
ções quo nos s u g a r i a o assumpto. 
T«n>bem tios referimos á alimentação, 
raras vezos conformo com as tabollas 
regulamentares. 

Logo no dia seguinte, anto hontem, 
sai so o nosso illiistrad"? ccllega dò 
Populcr, talvoz inconsciento, om todo 
Caso, pouco solidariamente, parocon-
do desmentido do encommenda, com 

seguinte local: 
«O dr. Theodoro do Carvalho, ÜIuS-

tro secretario da Agricultura, foi hon-
loíti a S. Bornardo, visitar o aloja-
mento do immigrantes alli oxlstcnte, 
estabolecldo provlsoriamento. 

Foram percorrido? os quatro galpões 
alli feitos, ondo so notava o máximo 
assolo, a enfermaria quo está regular-
mente montada, ambulancia o outra» 
todas dopendoncias. 

Verificou o illuslro secretario do 
Estado quo a alimentação distribuída 

bfia o abundanto, sendo consldoravel 
deposito do generos, todos do pr i -

meira qualidade, cguacs aos quo con-
soino a população da capital. 

Como meio do ovitar enfermidades, 
foi supprimido o peixe, sendo distri-
buída a carno em abundanto quanti-
dado. 

A agua quo bebom os immigrantes 
superior á da Cantareira, estando 

construido um deposito, para oa meu-
»104. 

Existem também lavanderias, gran-
des tanques, o latrinas collocadaB a 
distancia do alojamento. 

O dr. Theodoro do Carvalho reti-
rou-se bastanto satisfeito com o estado 
em que encontrou aquollo alojamento, 
ologiando seu director.» 

Os gryphoB sao nossos. 
Desta luminosa visita, quo parece 

ter sido feita polo colloga, resulta ao 
monos um consolo, ou, antes, vários 
consolos : 

1.» Aquilio alli ora S. Bernardo ó 
Begundo paraíso ter rea l ; 

2.° A agua ó suporior á da Canta-
reira, desapontamento para o sr. Ro-
bouças —o honradíssimo funccionario : 

3." A população da capital, felizar-
da, alimenta-so de generos do 1* qua 
lidado ; 

4 ° As latrinas, era S. Bornardo, estão 
longo do alojamento. 

Sim, senhores, estamos mesmo con 
sot "dlnhoa I 

OPINIÕES 

C o r r e i o 
Uma bolleza, o sorviço po6tal om 

nossa torra ! 
No dia 31 do março, registrou uma 

carta, em Potropolis, endereçada a 
esta folha, o illustro jornalista dr. Fer-
reira tle Araujo. 

No mesmo dia, dou ontrada no Cor-
reio Geral, no Rio. 

Pois só aqui chegou anto-hontem, á 
meia noito.sendo-nos entreguo hontom, 
com tres dias do atrazo I 

üopois, vao lá ter uma brilhanto col-
laboraçao. . . 

Autopsia. 
No Neorotorio Municipal sorá hoje, 

ás 7 1|2 da manha, autopsiado pelo 
dr. Mesquita o cadavor do JoBo Ba-
ptista Thoophilo. do 18 annos do oda-
do, pedreiro, italiano, que, na noito do 
23 do março próximo passado, 
foi ferido, no pescoço, por um tiro de 
revólver, o na cabeça, por uma pau-
lada. 

A seena, quo cm tempo narrámos, 
passou se, como os leitores estarão 
iorabrados, nas proximidades do Mor-
cado Grando, o o assassino, em so-
gulda ao crime, lançou so ao rio Ta-
nianduatohy, morrendo afogado. 

Para os nossos pobres. 
Recebemos do um gonoroso anony-

mo, que so escondo sob as ini-
claes A B, a quantia do 5), para dia-
tiibiiirmos pelos nossos pobres, em 
eommcmoraçáo do passamento do sou 
saudoso pae. 

Vamos cumprir o piedoso oncargo, 
louvando o filho oxtremoso, quo tao 
bem sabo honrar a memoria do sou 
progenitor. 

O tolegrapho na Paulista. 
Originalíssimos, os teiegraphiatas da 

E. F. Paulista I 
Despacho transmlttido, anto-hontem, 

do Belém do Descalvado aos ars. Coelho 
& C., proprietários da Paulie a, podo 
tres cestas do Cluimpagne, marca Viuva 
Cliequot. 

Os telegraphlstas estropiaram-no des-
to modo: «Remotta tres cestas do Cam 
panha marca Viuva Chico*. 

K ainda por cima transformaram o 
nomo do romottonto, do Ponteado em 
Pent cacho I 

So isto acontece na capital, imagino-
so o quo irá pela r o ç a . . . 

Falloeimcnto. 
Hontom, ás 11 horas da manha, em 

casa do capitão Agrctti, na praia do 
8. Viconte, falleccu o sr. Bpirlto Fran-
cescoli, regente do vlce-consulado da 
Italia em Santos. 

Foi victimado pela febre amarella. 
O sr. condo Brlchanteau, digno conaul 

italiano neste Eatado, acompanhado do 
medico da meama naçfto, dr. Buscaglia, 
foram hontem expressamente a Santo» 
visitar o doente, nao tendo, infelizmen-
te, a PBtlafaeçao do o encontrar vivo. 

A morto do ar. Francescoli foi muito 
sentida o impreasionou doloroaamonte 
a colonia Italiana do Santoa o do 8 í o 
Paulo, assim como a todos os quo o 
conheciam. 

O fallecldo foi vlctima da actlvldado 
o zelo do quo era dotado. 

Nas visitas quo contlnuamonte fazia, 
na cidade do Santoa, a italianos pobroa, 
atacados da fobre amarella, foi quo olte 
contrahiu o gormen da moléstia quo o 
vioümou. 

O R i o - G r a n d e 
Ao illustro sr. dr. Rivadavla Cor-

reia devo a fineza do ter respondido 
ao artigo cm quo analyool a defesa 
nUc fe i e. oíc . da altitude do ér. dr. 
Julio do Castilhos perante o golpo do 
Estado do 3 do novembro do 1801, o 
dovo-lho maia a satlsfacçao do ter 
conllrmado o quo eu já pensava sobro 
C3SO periodo da historia do Rio (iran-
do .do Hp'.. 

Explicado como foi polo Illustro ar-
ticulista, amigo do governador desso 
Estado, o procodiincnto deste, nessa 
occasiao, vê so peio menos nuo, So a 
maRiltoiiçio da ordom no Klõ-Grando 
dopendesso do apoio franco ao golpe 
do Estado, osso apoio nao teria fal-
taJo ao marechal Doodoro. A quostao 
do princípios ficou em piano secun-
darlo-, 

O quo ou lamento é nao tor conse-
guido dos mous coliegas da adeantada 
imprensa politica do S. Paulo a ox 
posição dos motivos da má vontado 
com tjuo, notavolmento, ,o Frtc.do de 
3. PdúM o o Correio Paulistano, reco-
bem a propaganda pola pacificação. 

Essa má vontado acaba de rovelar-
so ainda por parto do um chefo poli-
tico paulista, do quom aliás so tinha, 
ha pouco, o direito do prasãmlt qdo 
lho sorria tal Idéa, o quo nao só so 
esquivou a manter a posição quo já 
tinha assumido cm relação ao caso, 
mas até procutoti demonstrar positi-
vamonto quo estava decidido a recuar. 

(.'omprehendo so quanto é sensível a 
falta dos chofes paulistas entro os 
que so esforçam para vfir terminada 
uma lucta quo está custando ao nosso 
desfalcado Thosouro a bagatelA do 
cismo r, T R I N T A CONTOS ni. ni:is POR 

DIA, cérca tle quatro mil contos por 
mez, isto é, pouco mais ou menos a 
ruotado do quo nos custava, om egual 
poriodo do tompo, a guerra do Para 
guay, foita no oxtrangeiro, com exer 
cito o armada numerosíssimos, com 
um pessoal o um material doz vezos 
mais importantes o dlRIculdades do 
transporto o actividade do movimonto 
do forças, que nao soffrem compara 
çáo com a pasmaceira em quo têm 
vivido, no Rio-Grande, as tropas lo 
gaes. 

A revolta o a crlso económica e finan-
ceira que o paiz vai atravessando nao 
pcrmittlrao, do certo, ao rico Estado 
tle S. Paulo fazor do novo o sacrifí-
cio quo já uma vez fez em favor da 
causa quo sustonta o s r . dr. Julio do 
Castilhos, o, quando o permittissem, 
tal Eacriflcio só sorviria para aa des-
pesas do pouco mais do um mez. 

A União, uma voz que o governo 
fedoral corametteu o orro do intervir, 
o que tom do aupportar o penoso en-
cargo, emquanto pudor, o nao o po-
derá, de certo, fazer por muito tom-
po, porquo o Thosouro tom compro-
missos qno excedem a receita gorai, 
o o recurso dos empréstimos oxternos 
ou internos só nos pódo valer quando 
fõr demonstrado quo os contrahimos 
para dar lhes emprego util. 

Dado o deficit pormanente, contra o 
qual luctamos, nao ha outro recurso 
para fazer-lho faco senão o empres 
timo, o esto 6 difllcil,  senão impossi 
vel, emquanto o capitalista souber quo 
o govorno está gastando improficua-
mento, no Rio Grando, sommas tao 
avultadas. 

A impronsa paulista adversa á pro-
paganda diz quo também deseja a pa-
cificação. mas o quo nao quor 6 quo o 
governo federal so humilho. 

Esses nos-os coliegas o oa chefos 
políticos a quo estão ligados nao quo-
rom ver quo ó justamento a continua-
ção da lucta quo ha do levar o go-
vorno ás maiores humilhações. 

Por pouco quo so quoira admittir a 
possibllidado da V i c t o r i a completa dos 
federalistas, é prociso ver que, se tal 
hypotheso se reallsar, o vencido nao 
é só o sr. dr. Julio do Castilhos, o von-
cido ó também o governo federal, quo 
tomou parte na lucta, o então ou terá 
do tentar um esforço consideravel-
mente maior para desalojar o venço-
dor das posições conquistadas, oaforço 
quo a aituaçáo do Thosouro nao com-
porta, ou terá do tratar, vencido, com 
a revolução vlctorlosa, isto é, terá do 
humilhar ao. 

Por outro lado, a Victoria do fodo-
ralismo será talvoz o oxterminlo dos 
castilhistas, cm suas pessoas o bona, 
porquo, ha mais do dous annos, esses 
homens catão fóra do suas casas, do 
suas propriedades, privados do suas 
fortunas desbaratadas, separados do 
suas famílias, entro as quaes muitas 
posaoaB foram victimadas, o a desgraça 
nas guerras civis ó uma cousa pavo 
rosa, sobro a qual é Inútil insistir, 
porquo já nao têm conta as scenas 
tragicas quo so têm representado nas 
formosas campinas do Rio Grando. 

O único meio quo ainda ha do ovi-
tar o comploto extermínio do um dos 
partidos, é justamento a intorvonçao 
do governo fedoral, nao om lavor tio 
um, mas em favor do ambos. 

Faz-ao preciso estabelecer no Rio-
Grando ura governo do transição, quo 
dé tempo aos homens que hojo ao 
acham onvolvidos na lucta para quo 
voltem tranqui lamente a suas casas, 

E' do justiça quo, nao dovendo no-
nhum dos partidos ao proprio esforço 
A.c08saç»Q,da discórdia, nao tendo ne-
nhum iloiiuo oJtlcG  i  "do 
pódo pretondor o domínio, nao tora ü 
direito do «hamar a si a obra da r c -
organisaçao. Por outro lado, nao son-
do positivamonto realisavol um govor-
lio tUlíto, do eoücüttçco, ' o r l a d o do 
membros dos dous partidos, pois qúo 
os ódios chegaram a tal ponto quo só 
o tempo os podo amortecor, o a har-
monia nao pódo sor duradoura, é ne-
cessário quo a dirccçfto suporior dos 
cefocloa 3eia ontreçdc, durante nm 
certo periodo, a uin ou mais Indivi* 
duos, quo ambos os partidos conside-
rem insuspeitos. Esto governo é quo 
poderia tentar, desdo logo. a concilia-
ção, nao dos chefes, mao a doa par 
tidarios quo ostivossom menos em evi-
dencia, ntilisando-os nas funeções pu-
blicas o vigiando para que clica as 
desompophom com iaençao o imparcia-
lidade, demictlndo'03, senl llesltáçíüu, 
dosdo quo eiles so arrodem dessas nor-
mas, punindo-os severamente, quando 
commettereni abusos, quando pretende-
rem recomeçar as violências barbaras, 
as depredações quo Mm »'do o. tr iste 
característico da discórdia da lamiiia 
rio-grandonso, como aliás suecodo 
aempro om todas as guerras civis. 
Ha um clomento com quo esse go-
verno podia contar para bom lovar a 
cabo a sua penosa lüiss&o. ó a fadi" 
ga, a fadiga evidento quo so nota em 
ambos os campos, so nao entro todos 
os chefes, pelo menos, ou mesmo, era 
todos aqüofles (JUo Mm Sotrido em 
suas pessoas o em seus bens, que 
passaram tia vida tranquilla do tra 
balho á vida errante quo a guerra 
impõi. A grita maior contra a paci-
ficação vora dos quo tiram provontos 
da guerr», e, infelizmente, não s ío 
poucos os quo so avantajam coni o i 
sacrifícios quo a Naçáo inteira está 
fazendo. Ura examo minucioso do em 
prego quo têm esses cento o tr inta 
contos do réis diários, que a guorra 
do Rio Orando custa só á 1'nifto, faria 
verificar quo nem talvez a terça parto 
soja, utilmente, empregada, o quo 
dous torços sao absorvidos pelos 
esbanjamentos o pelas explorações. 
Ha batalhões em quo, á medida quo 
diminuo o numero tio soldados, croseo 
o do offleiaes; a oxistencia simuitanea 
do ofllciaes voluntários o officiaos do 
oxereito dá logar a rivalidades, cujo 
resultado ó estarem muitos ofllciaes 
•juaBi inactivos, percebendo vencimen-
tos do carapauha; as cavalhadas qno 
o govorno a cada momento compra, 
sao como as tropas do thoatro, quo 
passam doanto do ospectador, dao uma 
volta por traz doa bastidores o tor-
nam a passar, sempre as mesmas; o 
govorno compra, 03 fedoralistaa to -
mam-nas em combato, vendem nas na 
fronteira, ondo o governo vai do novo 
recomprai as, o isto sem contar quo 
as pag-\ i<or mais do quo o BCU va-
lor, o quo entro o vendedor o o Tho-
souro quo as paga ha um regimento 
do intermediários a auferir beneflcioa 
do transacções; o mesmo so dá com 
as armas, as munições, a roupa, os 
viveres, tudo o quo é preciso com-
prar, tudo o quo é possível explorar. 
E como, pela natureza especial do ter-
reno o a indolo e intenções dos quo 
estão empenhados na lucta, esta pódo 
prolongar-so por longos annoa, como 
já temos um tr iste exemplo na nossa 
historia, acham os coliegas da illustro 
imprensa paulista quo podemos cru-
zar os braços, á espera que o Rio-
Grando so arruino do todo o nos ar-
ruino a todos nóa, ou quo um dos par-
tidos, no desespero da lucta, tonto um 
esforço, o, cheio de odlos, ferozmente, 
anniqullo complotamonto o outro ? 
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recomecem a sua vida, gosem os be- xander. 

Temos sobre a mesa o 7.° fascículo 
<la Rcifta Brasileira, a esplendida 
publicação Il»mineii80 odltada pelos 
srs. Lanmmort Se C. 

Ela o sou suminario: 
A Tapera, continuação da novella 

do brilhanto estyllsta Coelho Notto; 
O impo<sivd,por Medeiros o Albuquer-
que; Historia do Direito Nacional, em 
continuação, do iliuatrado professor 
Sylvio Romero; Um litlerato argenti-
no D. M. G. Mf.rou, conclusão, pelo 
visconde do Taunay; A revolta de 1720 
em Villa Rua, também conclusão, 
polo sr. J . P. Xavior da Veiga; o. fl-
nalmonte, A sciencia psychica segundo 
Myers, continuação por Alfredo Ale-

neflclos da paz o do trabalho, garan 
tidas a segurança o tranquillidado do 
todoa, som diatlncçao do partidos, por 
osso governo imparcial. 

OB chofes actuaos, os chefes todos 
do araboa os lados, têm o dovor pa-
triótico do attendor ao appollo que BO 
lhes faz, a bem doa interesses supe-
riores da União, abstendo-so do pre-
tençõos do mando o mesmo do intlu-
encia durante osso período do transi 
çao. Em politica, todas as luctaa, uma 
vez quo os quo nellas so omponham 
oatflo de bôa fé, só podom ter dous 
desfechos : on pela Victoria do um doa 
partidos, o nesse caso cabem ao8 von-
cedorea todos os proventos o a respon-
sabilidade da reorganlaaçAo, on por 
accórdo, quando, como no caso actual, 
ao fim do um longo período, depola do 
tantos sacrifícios feitos, nao 80 pelos 
quo directamente BO envolvoram na 
lucta, mas por suas famílias, por aous 
amigos, o, o quo é mais, pelo paiz 
Inteiro, qnn nada tem a lucrar com a 
Victoria quer do um quor do outro, 
dolxam demonstrada a Insufllelencia 
do forças próprias para liquidar a 
questão, antes do complotamonto arrui-
nada a região um quo a lucta ao tra-
vou. 

Um numoro cheio o interassanto. 

Do febro amarolla fallecoram, o 
moz passado, na capital fedoral, 80 
possoas, emquanto que, em egual po-
riodo do 1804, 8uccumbiram á terrí-
vel enformldade nada menos do 1.020 I 

0 livreiro-editor Domingos dn Ma-
galhaoa já dou a lumo o Fructo Pro-
hibido, volumo do contoB do fecundo 
oscriptor Coelho Notto. 

Admirável, o ultimo numoro do Dm 
Quirote,  a quo Angelo AgoBtlni impri-
miu a fina graça que caraeterlsa o BCU 
lápis do mestre. 

Traz na primeira pagina o retrato 
do finado barão tio Rio-Apa, maro hal 
Enéas GalvAo. 

O texto, variado o attrahento. 

Daereto. 
Pelo decreto n. 280, hontem ass ina-

do, tao declarados dn utll idrdo publi 
ca, para serem desapropriados pelo 
Ratado, terrenos na Serra da Canta 
reira. necessários para o angmento dus 
mananclaca do abastecimento do sgnas 
da capital. 

Encerrou se o 53» Congrego !?»ts-
tatlvo doi Ettados Unidos. Acabou 
condcmnado polo povo quo o elegêra e 
arrneMndo na sua condomnaçSo o 
partido deíiJOcfatlca i s o n m a maio-
ria representava. S'-,rá Fufcatíteldo par 
um Congresso domaior i i republicana. 

E' esto o facto nu o cru. Quanto á 
moralidade quo dahl dorlva, tom isso 
eido o continíu a ser objecto do apaixo-
nada dlscitsíBo entro a*> d tias grando3 
facções quo dividem a politica ameri-
cana. 

NÓJ, quo estamos do fóra, £Ó podo-
remos interprotal-a, á vi6ta do resul-
tado da olelçao píca!dt "d» l . em 18WJ 

Todavia, quer-noa parecer qiio a 
súbito rovivamento do voto popular 
nas ololçõ°B goraes do novembro pai 
sa io n»o (iuniftc» ura» Victoria mo 
ral para o partido iepatl lcn'!", embo-
ra poeaa Bignillcar orna derrota mo-
ral para o s?u contrario. 

Nesto caso, ganharia moralmente 
"m terceiro quo molhor correspondes-
se ás aspirações ii  f e r e 

Noste caso, a politica amoricaua, 
sua balança cada vez mais dcsrqulll-
brada e doida entro republicanos e 
democratas, seria o fiel traslado do 
quo es t i sUccotedo em Inglat-rra 
ontro conservadores e liueraes. 

Neste caso ainda, o pai t i lo popu-
lista nos EstadoB-Unidos equivaleria 
ao partido .independente do trabalho 
no Roino tinido o o Toriff Bill  ao 
Home Bule Bill... 

Emquit.to, porém, n lo se pronuncia 
a moralidade do tertiui gaudet, con 
sideremos as circum&tarícias em que 
hca apparontemonto a politica ame 
ricanil. 

Primeiramente, devemos reconiioiíer 
que oa dons annos que o partido de-
mocrático tom passado no poder, nâo 
foram lntclramonto Improfícuo) á cau-
sa popular, 

Diga se o quo so dl.isor sobro os 
merecimentos o culpas do finado Con-
gresso, é certo, como observa o 
l lorM, q<ie t-lle chegou a resultados 

quo noniium partido ai futuro poderá 
esquocer. Mostroa, na mais indecorosa 
evidencia, os interesses Ignobeiii que, 
a coberto do partido republicano, se 
haviam apoderado do poder legislativo. 
Tornou tao conhecida a perniciosa o 
immoralissima influencia dos syndica-
tos mercantis, quo doravante no 
nhum homom do vergonha so atreve-
rá a defendcl-08 perante o paiü 

Votou o impusto de rendimento, 
obrigando o rico a contribuir propor-
cionalmente para as despesas do go 
verno. 

Rivogou o Force Bill, que punha o 
acto da eleição foioral sob u tutela 
oppreasiva da força armada. 

Revogou a clausula da Lei Shcr-
man quo obrigava o governo da na-
ção a despender mentaloic-nto milhões 
do dollara na compra do prata, EÓ 
para protegor oa Interesses do meia 
dúzia de propriotarícs de minas. 

Finalmente, teria derrotado a isen-
ção de direitos de importação para o 
assucar, so uti bando de senadores 
democratas n io houvesse desertado o 
sen pa-tido, cedendo á influencia de um 
poderoao syndicato No eratanto, o des-
gosto que cau-on em todo o paiz esto 
a-to do traição voral , convenceu os 
republicanos do qao sor-lh'-s-á ira 
possível sustentar p r multo tempo o 
escandaloso monopolio 

O Inquérito qno o Senado «e viu 
obrigado a instaura" sobre o procedi-
mento dos sens membros, accnsado.s de 
so terem vendido so lyodicato do c.s-
sucar, nâo só provon este facto, co-
mo timbom fez reeshlr gravea sus-
peitas » bro os motivos do interesse 
nacional om qno o partido republica-
no pretendo fundar o sou systeraa 
proteccionista era relaçSo a outras in-
dustrias. 

Quanto á qnestao financial, a ul t i -
ma e a maia Importante que ao Con-
gresso cumpria resolver, o em qao o 
conflicto ontro as opiniõos do presi-
dento da Koimblica o as da maioria 
do seu partido impediu a formaçV) 
de um plano delltiitivo, t i ve a utili-
dade do obrigar o partido republicano 
a aahir da indecisão om que co b i 
louçava o affrontar cora firmeza a so-
lução do problema monetatio. 

Mes quanto cu.-ton toda esta necro 
raaacla legislativa?—p rguntao World. 

Custou a pnrda de prestigio para o 
pai tido democrático o o predomínio 
na governação publica de um bando 
do fliboítriros, que EÓ tratam do pro-
prio intero«6e 

A Camara dos representantes quo 
si atontava com enthuslarmo a refor-
ma lib°ral da tarifa proposta por Wil-
son, cahiii em acocltar o nltlmatnni 
do Sonado, que lho impunha na emen -
das do Gorman, p ro te to ras doa tyn 
dicatos. 

A Isto BOgulu-FO o rompi-nento o i 
re Cleveland o a maioria d) Con-
>ro so, tao acrimonlo^aminte explica-
do i a sus carta ao general Catchtogs: 
«Eu conservo um posto, dizia eilo, nas 
nieirss do partido democrático, que 
eré na reforma da tari fa, quo compre-
hendo bem o quo ella valo, quo repu-
gt a acceltar a t ransacção com quo os 
proteccionistas pretenlom pór tormo á 
o ntenda, que tem olhos para verem 
qno a bandeira da Tarifa democratic* 
eatá servindo para encapotar o proteo 
cionismo republicano o quo sabe no-
tar os pontoa om que o contagio da 
traição fBz snocumbir a coragem dos 
valentos no momento do combate.» 

Referlndo-ee particularmente ao tri-
nmpho do8 syndleatoB, socresoenta: 
«Os eyndleatos o outras combinações, 
que sao o communismo da riqueza, e 
cujas manobras nos Impodiram dn al-
cançar a Victoria, do quo éramos di-
gnos, náo devem tlcar eaqnecldos nem 
perdoados. E' preciso qno tornemos a 
nós do espanto qns causou o sen in 
Rolpnto podorlo, n qno, quando fõr ne-
cessário dcddlr BO ollcs HO devem «tl 
Jeltar á legislação liberal decretada 
pelos representantes do povo, ou sn (• 
a ellos qno compete dlctar aa leis 
quo o povo deve obodecor, onoaiomoa 

qnoatao como uma batalha da quel 
dependem a integridade o a salvação 
das Instituições americanas.» 

Nao parecem eata» Bolemiui» pala-
vras do rar. Cleveland como a pro-
messa d» rofunrtiçao do prograinma 
democrático no moldo mais amplo do 
uma ref-.rma eoclal ? 

Antes assim. 

Publicando a car ia aí'a!*o, nao ga-
rantimos, cm absoluto, a n a f r a ^ o 
ahl encerrada, embora ju-guomos acl-
t#*i  «ío toda suspei ta o IIOSEO in fo r -
mante. 

Justamento irrita io c5t» o» episó-
dios da viagem do dia 2, ü Posríecl 
haver carregado os tons do quadro. 

Hntcçtanto, a gravidade dos factos 
deuunciadoá 8?lge rigoroso inquérito 
da parta da SuperintoiJdcP"'»» d» Com-
panhia o do engeniniro f l jcal, P'i»r« 
apururom a verdade. 

O culpado na demora do soccorros 
e, muito mais, o inepto ou malvado 
qrfo pormittiu o fiincclonamento do 
uma roda imprestável, no tender, de-
vora ser punidos com o ma?.fmo r l-
e r-

A r ida o o confor to dos v ia jan tes 
na> podem ficar í n»erc6 do pcESoai 
Incompetento o des le i xado . 

Eis a carta: 

«Cidadão f:t!a»tor d ' 0 Commercio de 
S. Pau'o -Conheconátí a solicitada com 
que defendeis, pelo vosso digiio jorn i l , 
o9intores9ea do publico, tomo a l ibada-

d» Iqyar ao vosso conhecimento 
mais uru aSuc" inoaalillcavel da Com-
panhi» Soro cabina, pcáindo vos cora 
toda o eropo&ho quo reclameis á res-
peito, era termos tao enérgicos quan-
to .9 exige a gravidade do ca^o, 

iiontom, no «rem chamado rápido, 
que val da Botucatíl a '5. Paulo, on 
tro as cataçOes do Victoria e A'-»m-
bary. qoebrcu-so em pedaços uma ro-
d" do tender, d-scarri lando o o cn-
cravantlo s ao ehUe. 

Os pa8fageiroa baiíárcm par» veri-
ficar a Importancia do incidente, o 
viram todos qua a roda já estava ten-
dida ha muito e assim andava sirvin 
•'e, acabando p^r deapedaçar-so alli. 

Isto deu se ás H horas d» manha, 
era logar ermo, entra dilas rampaa 
do grande altura o longa extensão. 

O trem vinha repleto, conduzindo 
mlsero8 colonos e bistantes; crianças, 
homens o senhoran do tratamento. 

Immodiatamento foi despachado um 
proprio para A !ambary, o qual dovia 
gastar, no máximo, hora o mola até 
á referida Csts-Ao, o, por oonb'guinte, 
ás novo hcroB o mela, •> telogmpbo 
fancrltitiav3 pedindo toccorro para os 
infelizes pa^sogeiros. 

0 calor sn focava, entre aquellas 
duss rampas medonha», «em a menor 
viração, sob um sol do fogü. 

Alguns passageiros, já por triste ex-
perienela conhacedores da actividade 
da CorapanhiB, tomaram a resolução 
de seguir a pó até á primoira eBta-
çá i , ondo ao monos haveria sombra 
o agua fresca. 

Outros, porém, reslgnaram-so ao 
martyrio, o ficaram, na esparança do 
serem attendidos, om tao apertado 
transe. 

Da expectativa ora expectativa, o 
tompo passava-se, som que chegasse 
soccorro de especie alguma 

Pela volta da.s duas horas da tardo, 
ouviu-so naquella furna o apito da lo-
comotiva. . «Até que era fim I . . .» foi 
a exclamaçlo geral, o ura raio de alo-
gria illuminou as physionomlas. Qual 
rao foi, poréu, a dec pç5o, so ver. 
moa qn" era um trem de cargas, vin-
do de Bo'.ucatù, o cujo machinlsta, 
até áquella hora, nao t inha conheci 
mento do desastre i 

A' lrapadencia suc:odeu o desa-
nimo... 

O 6ol impiacavol fez o Beu gyro 
por completo, derramando sobro os 
desgraçados um caó t i co de brszas, e 
deeappareceu no hor z in ta , deixando-
nos o suppliclo do cançaça, da tomo e 
da sede. 

Veiu a noito, e só então um trem 
do lastro chegou da Sorocaba, traz in-
do a roda qua dovia FUbatitair a qno 
se havia quebredo I 

Só ás 8 horaa p i r t imos daquall? 
maldito logar, o vie nos toma-, exa-
ctamente á meia noito, alguma refei-
ção, era Con :liaB. 

D -zisels horas, ET. redactor, de-
Zisos longas, o dolorosas horas, ho-
mens, senhoras o crianças aolTrendo 
as torturas applicadas pela raá vonta-
de o cotiSiimraada inapcia do quem 
t iab i o d.var da cumpMr as Euas 
obrigiçõas, vondilaa For alto preço, 
p3ra com o ralsoro povo, tratado como 
câo I 

Mas n lo ó tudo ainda, s r . redactor : 
A'a tios o raoia da madrugada, cho-

gimos ao Cerquilha. o qaal nao foi 
o ospsnto o a indignação do todos -
quiudo o respectivo chefo declarou 
simpliism nte qus «nfto havia trem 
para o Tietê!» Da maneira que, dos que 
truz'am destino para osta d iado, uns 
ficaram deitadOT no cháo -en t ro os 
quaes, pesBoas da potiçaa o sonho 
r a s - , outros seguiram a pó, (a en-
tra oste.-, o s lg i . ta r io dosta), ti i-guii 
do aqui ás cinco horas da manha, ca 
mlnhando pelo escuro, cahinào, nqui 
o alli, nos buracos o lameiros da 
t ra ia I 

Bis, ar. redactor, como é servido 
pola Companhia Saroeabsni cata b 
povo, quo paga, som receber troco, 
sua passagem o cami lha a pé, com a 
maia áa costaa. 

Erg» bom alto o meu protesto, s r . 
redactor, o de.sallo » Companhia e 
pessoa encarregada do trafego a que 
venham provar o contrario do que 
ahi Uca narrado, cora verdado eû t e 
crúa. 

Pareça incrível tanto abu30 I 
Tietê, 3 de abril de 18«f>.» 

Nonhuma novidade occorrou hontom 
no3 poBtos polieiaos do Bexiga, Pal-
meiras o Avenida Paulista. 

Sem assistência medica. 
O dr . Ignacio de Mesquita verilleou 

hontem es óbitos de Luiz Costa, ita-
liano, de 75 annos, casado, morador 
110 dlstilcto da Cotia, victima do uma 
'oiigiviia i corebr.il, e do Franc ia» do 

Paula, de 02 ânuos, iira-llelra, coltoi 
moradora no bairro das Perdizes, 

que morreu de uma los ao cardíaca 

Movimento doa doentes do Hospital 
de Isolamento, dnranto o dia 4 do 
coricfito : 

Existi»'!! o existam 10, 

SANTOS 

Dá quo pensar a estatística mor-
tuarla daquella cidado. 

Ktrtbora o obituário do mez do fe-
vereiro—em pleno solsticlo do verau 

-uprosonto apenas 125 obitoa por fe-
bre amarella sobro o total do 257, o 
'ido. em parentlieso, vem demonstrar 
(JKO ft terrível moléstia vai pordondo 
terreno SO lucta quo sustonta contra 
as grandes obras do saneamento qao 
alli so fazem, sobrosalta-nos, comtudo, 
n Krando ceifa do crianças do 0 a 10 
annos, uma cidado onde a in fan-
d a nao tem A densidade quo apr&-
senta nesta capital ou mesmo cm ci-
dades menos povoadas du quo aquella. 

K' profundamente dolorosa it es ta -
tística a que nos reforimos. 

Pedindo para cila a attonç&o dos 
nosscc hygienistas, cumprimos ura do-
vor do jornalistas o patriotas, quo sa-
bem quo na infaDcia assentam todas 
as esperanças do nosso futuro. 

—O nosco collega do Diário quoi-
xa-so contra a folia do cuidado quo 
assisto ao desombartjno do gado, alli, 
o qual atravessa, era lioraü Impróprias, 
as rila3 da cidado, pondo ciü sobru-
salto os transeuntes. 

Imaginem os leitores quo. na quinta-
feira ultima, pelas 8 1/2 horas da 
floito, centenas tle bois atravessaram a 
cidade, fazendo fugir aterrorisadas to-
das as possoas quo encontravam, as 
quaes procuraram refugio nos bonds, 
jardins o corredores das casas qno 
tinham ainda abertas as portas da 
rua. 

A po l ic ia . . , também fugiu, es tá 
bem tio ver. 

—O trem rápido que viaja entro 
«ita capital o aquella cidado já , anto-
houtefn, subiu cora mais um carro do 
passageiros. 

Esto facto vem provar a bóa von-
tado do quo está animada a suporin-
tendencia da S. Paulo Huiliray, quo 
acode diligentemente a tudo quanto 
Beja em boneficlo do publico. 

— Subiram ante-iiontem para S . 
Bernardo mais 001 immigrantos. 

—Partirá brevemonto para a Euro-
pa o coronel José Proost do Souza. 

—Do bordo do vapor francoz Brc-
tayne desembarcaram !l!)7 immigran-
tos. 

—Falleccu o sr . Aureliano Leite do 
Oliveira. 

—Diz o nosso collega do Santos 
Commercial que o vapor inglez Ger-
da, sabido do Rio, ha 5 dias, cora 
destino áquollo porto, ainda alli náo 
chegou, o quo está causando sérias 
apprehensões. 

CAMPINAS 

1'roximo á estação do Sitio, os 
chins José Arinano o Yap Rap p re -
tenderam assassinar uma mulher do 
nomo Luiza Cândida. 

A victima, que recebeu fer imentos 
do alguma gravidado, ó mulher do 
primeiro ! 

Safa ! quo marido ! . . . 
—O nosso collega do Diário recla-

ma contra o modo como alli ao faz a 
limpeza das ruas. 

Consolem-se 03 campineiros; nós 
por cá também precisamos muitas vo-
zes do recorrer ao lenço, para quo as 
nuvens do pó, quo nos cercam, mui 
principalmente de noite, nao nos in-
vadam a garganta o as narinas. 

Entretanto, o collega faz muito bem 
malhando em assumpto do tamanho 
alcance hygicnico. 

Consta ao nosso collega do Cor-
rem que o Real Club Gymnaxtico 
Portuguez, desta capital, pretende 
brevemente ir, incorporado, até áquella 
linda cidade, em viagem do rocreio. 

Excellento idéa. 
— Embarcou, com destino á E u r o -

pa, o estimado negociante daquella 
praça, s r . Caotano Ferreira Fontes. 

— Fallccou, contando apenas 12 
annos do edado, o leccionando do Col-
legio do Ytú, Jonas do Toledo. 

PIRACICABA 

O preço da collocaçao daa lampadas 
oloctricas foi elevado a 50$. 

Esto procedimento da emproza res-
pectiva desgostou o povo piracicabano, 
quo acoroçoou tao sincera o eillca/.-
mento a fundação da referida Com-
panhia, o so vê agora forçado a lan-
çar mao do kerozene, so n io estiver 
pelo augraonto, quo ó, na verdado, 
abusivo. 

— O dircctorlo do partido republi-
cano local convida os seus correligio-
nários a votar nos indivíduos quo in-
dicou para senadores federaos, na» 
vagas deixadas pelos drs. Prudento do 
Moraes o Rodrigues Alvos. 

B. CARI.OH DO PINBAL 

A Municipalidade local vai contrahir 
um empréstimo do 3') mil libras, com 
banqueiros do Hamburgo, por in ter -
médio da acreditada firma desta praça 
Schmidt & Trost. 

O prazo do empréstimo será de 10 
annos, garantindo aquella corporação 
os juros do empréstimo com a quar ta 
parte das rendas do município. 

— As ruas dalli continuara ora do-
ploravel estado. Em algumas, segundo 
dizem os collegaa locaea, j á têm sido 
mortas enormes cobras, receando os 
moradores qno, dentro era pouco, po 
vejam forçados a se precaver contra 
alguma onça quo procuro aquellas 
paragens, actualmente oonvertidas em 
extenso mattagal . 

Descancum os sancarlensoa; logo 
quo a Intendência realiae o citado em-
prestimo, tudo isso ha do dosapparo-
cor. 

SOROCABA 

Já foram enviados ao p omotar pu 
blico da comarca os autos do inqut-
rito policiai sobro o amacHlnato do 
Infeliz Pedro FernandeB, facto que no-
ticiámos. 

— O nosso collega tl A Voz tio Poro 
transcrevo varias noticias o telegralu-
ra as desta folha. 

1'nlleceu o rr . Joaquim Samuel 
do'Oliveira Diu?. 

jtmuiAnv 
O conegn José Valida dn fs i r f ro tam-

bém tomará porte nas festas da Semana 
Santa, que nlli  BO projectam com ra io 
brilimiillFtiio. 

O roeintti «»eoráete piégorá o r i r -
mau dc Passos. 

Violentíssimo Incêndio destruiu a CB-
taçfto telegraphic« de Poi to-Alegre, fl 
candu tlauiuifliados o urchivu u quad 
ttjdob ou appaielhos. 

' i l 

Hoje Pftao do serviço na Pol ida O 
dr Meiqulld, inédito, e o 3« dde -
tj*du. 


